

 

 

 

 

 




 Oficina de criação literária





EF







 como ensinar saberes e sabores da leitura e da escrita




 Simão de Miranda




 [image: ]


 >>




Tudo está na palavra... Uma ideia inteira altera-se porque uma palavra mudou de lugar ou porque outra se sentou como um reizinho dentro de uma frase que não a esperava, mas que lhe obedeceu... Elas [as palavras] têm sombra, transparência, peso, penas, pelos, têm de tudo quanto se lhes foi agregando de tanto rolar pelo rio, de tanto transmigrar de pátria, de tanto serem raízes... 

Pablo Neruda. Confesso que vivi. Rio de Janeiro: Difel, 1978.
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Um livro para ensinar a escrever e a gostar de ler mundos e textos como quem saboreia o prato mais gostoso





F







Ponto de partida da nossa conversa: escrita e leitura, sustentadas nas relações sociais, não podem ser ensinadas separadamente para que produzam sentidos. São interdependentes, como a fome e a vontade de comer; como as aprendizagens e o desenvolvimento, desde que nascemos. Ensina-nos a teoria histórico-cultural proposta por Lev Vygotsky (1896-1934) e seus seguidores, que defende o papel da mediação social no desenvolvimento das funções mentais tipicamente humanas que refletem nosso comportamento consciente, como o pensamento lógico, a abstração, a atenção voluntária, a percepção e a memória. É por isso que os processos iniciais de apropriação do alfabeto, conjugando dialeticamente escrita, leitura e conhecimentos de mundo, potencializam o desenvolvimento da criança. Aliás, é Luria (2001, p. 144), colaborador de Vygotsky, quem afirma que “a escrita pode ser definida como uma função que se realiza culturalmente por mediação”. Todavia, em algum lugar de nossas vidas, sobretudo de nossa vida escolar, esses dois fenômenos vão se afastando um do outro. E é fortemente danoso quando a fome se afasta da vontade de comer. Quando menos notamos, nossas habilidades de escrever até tomam vulto, enquanto as de leitura se atrofiam e, na razão direta, atrofia-se o prazer gerado por esses atos. Isso me faz lembrar as pessoas “bombadas” que, na academia de ginástica, hiperestimulam determinados grupos musculares em detrimento de outros, tornando-se disformes. Parece-me que a escola, academia de saberes e de sabores (infelizmente também de dissabores), segue a mesma lógica quanto ao ensino da escrita e da leitura, circundando o território dos textos convencionais e estacionando lá. Em geral, a exploração dos diversos gêneros e tipos textuais é acanhada. Afinal, dizem muitos, a escola não tem a intenção de formar escritores! E mais timidamente ainda se ensina o gosto pela leitura! É nessa cozinha que este livro se intromete. Entendendo essa inseparável correlação, vejamos como a dicotomia que impomos ao ato de ler e de escrever pode produzir resultados trágicos.




Vivemos tempos de não leitores e infelizmente não temos poder para “formar” leitores. Não há ação externa que forme alguém, sobretudo à luz da teoria histórico-cultural. Mesmo considerando as fortes influências que um sujeito tem sobre o desenvolvimento do outro, transformando e sendo transformado nas relações dialéticas, ele é o sujeito do seu próprio desenvolvimento. Sua constituição como sujeito é singular, sua formação é singular. Nossas influências podem orientar tal formação, mas sua constituição é própria dele. Assim, não formamos leitores, leitores se formam. Ou não. Como podemos efetivamente influenciar os alunos a se formarem leitores em um tempo de não leitores é pretexto deste livro. 




As pesquisas sobre leitura no Brasil sempre nos preocupam, sobretudo quando relacionamos o ato de ler ao desenvolvimento social, econômico e cultural de uma nação. O famoso alerta do pré-modernista Monteiro Lobato (1882-1948), que já na década de 1930 dizia que “um país se faz com homens e livros”, repercute como frase oca proferida para dourar discursos ou adornar artigos. Na prática, muito pouco avançamos nestas décadas que nos separam da advertência de um autor que, para fazer o livro circular por este país afora, fundou a primeira editora brasileira e inventou a distribuição consignada de livros para qualquer tipo de estabelecimento que desejasse dividir os lucros com ele. E qual a dimensão dos prejuízos pessoal e nacional a um povo que não lê? Esse mesmo Lobato, também em local não sabido, apregoara que “aquele que não lê, mal ouve, mal fala, mal vê”. A riqueza dessa metáfora se evidencia na medida em que, transcendendo a necessidade de ler a palavra, de ouvir o que é dito e de ver coisas e fatos, a leitura de mundo é requisito básico para o exercício consciente da cidadania, competência que exige, mas supera, a elementar alfabetização. E Freire (1989) vai nos dizer que a leitura de mundo precede a leitura da palavra, reivindicando que os tão conhecidos “mecanismos de leitura” sejam transmudados no que ele denominou “ato de ler”, apontando para uma prática de leitura crítica, reflexiva e produtora de sentidos. A falta da prática da leitura, sobretudo compreendida como ato de conhecer, impõe alto custo pessoal e social: para o indivíduo, a baixa autoestima, o imobilismo, a alienação, a exclusão; para a nação, a negação ao desenvolvimento social, econômico, científico e cultural.




A tragédia social de uma nação que não se nutre de leitura
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A principal pesquisa nacional sobre o tema, “Retratos da leitura no Brasil”, realizada trienalmente pelo Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibope) por encomenda do Instituto Pró-Livro, do Sindicato Nacional dos Editores de Livros (Snel), da Câmara Brasileira do Livro (CBL) e da Associação Brasileira de Editores de Livros Escolares (Abrelivros), na sua edição de 2016 – a mais recente até o presente momento –, em amostra representativa de 93% do nosso povo, recortando a população de mais de 5 anos, alfabetizada e não alfabetizada, contemplando as cinco regiões brasileiras, denuncia que 44% da população brasileira não lê e 30% nunca comprou um livro. Isso mesmo: são estatísticas alarmantes para um país que sonha ingressar no seleto grupo dos países desenvolvidos. O índice de leitura do brasileiro apontado pelo estudo é de tão somente 4,9 livros por ano. Mas, atenção: desses, apenas 2,4 livros foram terminados; o restante foi parcialmente lido. Isso significa, na verdade, que se lê pouco mais de dois livros em um ano inteiro. E como fortalecer o vocabulário para o ato de escrever? Como se apropriar de técnicas e estratégias típicas do universo da escrita para implementar na sua escrita pessoal?




Chama-nos a atenção o fato de que 67% da população declarou não ter havido (ou não haver) quem a incentivasse (ou a incentive) a ler. Todavia, dos 33% que disseram ter sido influenciados por alguém na aquisição do hábito de leitura, a mãe, ou algum parente do gênero feminino, foi a principal responsável (11%), seguida pelo(a) professor(a) (7%). Percebemos que esse quadro desolador é consequência também da ausência de uma cultura de leitura na família, resultante de um círculo vicioso cuja origem e cuja negligência em relação às práticas efetivas de leitura e de produção de textos na escola são de difícil localização. Refiro-me ao compromisso imperioso com o estímulo constante, saboroso, atraente e convincente à leitura a crianças e jovens, por parte dos já leitores na família e, sobretudo, na escola.




Outro dado revelador dessa alarmante tragédia social é que, quando indagados sobre quais as razões para não terem lido nenhum livro inteiro, ou ao menos partes de um livro, nos três meses anteriores à pesquisa, 32% dos não leitores responderam que foi por falta de tempo, 28% por não gostarem de ler, 13% por não terem paciência para ler, 9% por dificuldades na prática de leitura, 2% por considerarem o livro caro, 2% por não terem onde comprar na localidade em que vivem. Argumentar falta de tempo revela a desimportância do livro na vida dessas pessoas, já que, como veremos mais adiante, 73% disseram ocupar seu tempo livre com programas de televisão e 60% ouvindo músicas (provavelmente nos fones de ouvidos de seu smartphone). Quanto às demais justificativas, “não gostar de ler”, “não ter paciência” e “dificuldades de leitura” apenas reforçam a lógica recursiva de que, se não leio, não desenvolvo o gosto pela leitura; se não gosto de leitura, não terei “paciência” para o ato de ler. Aliás, se lemos voluntariamente, não precisamos de “paciência”, pois o ato flui. Por último, as dificuldades no ato de ler se avolumam. 




Por fim, o último conjunto de dados da pesquisa aponta que a prática da leitura ficou nos últimos lugares quando questionados sobre o que gostam de fazer no tempo livre. A televisão, como antecipei no parágrafo anterior, ainda é a campeã em predileção, com 73%; em segundo lugar, vem ouvir música, com 60%; em seguida, ficar na internet, com 47%; assistir a filmes em casa, com 44%; usar o WhatsApp, com 43%; usar Facebook, Twitter ou Instagram, com 35%; ler jornais, revistas ou notícias, com 24%; e só então ler livros em papel ou digitais, com 24%. 




Esse resultado evidencia a importância e a urgência de estimularmos, com temperos atrativos, o desenvolvimento de competências na escrita e na leitura em crianças e jovens no sentido de torná-los cidadãos críticos e conscientes, que possam se assumir como protagonistas de transformações sociais emancipadoras, absolutamente necessárias para a mobilidade social das classes menos favorecidas, para a construção de uma sociedade mais justa e mais inclusiva e, em nível macro, para a motilidade do país no cenário global.




É notório que vivemos tempos de não leitores, quando a pesquisa aponta que 73% do tempo livre de uma amostra que representa 93% da população brasileira é dedicado a um dispositivo de entretenimento audiovisual que não envolve leitura; que 60% dela se diverte com mecanismo de áudio; que vultosa parte consome seu tempo navegando na web e trocando mensagens nas redes sociais, atividades que não são de fato práticas de leitura que ampliem seu repertório vocabular, que favoreçam seu senso crítico e que promovam a escrita. 




Para atuarmos efetivamente no sentido de favorecer o fomento ao gosto pelo livro e pela leitura; de dar condições mínimas ao indivíduo para instrumentalizar-se para as negociações da vida social; para constituir-se como sujeito ativo, crítico e reflexivo; para informar-se a fim de poder impor resistência a uma sociedade hegemônica, excludente, desigual e injusta; para inteirar-se dos fatos de modo que lhe permita rebelar-se à submissão, à domesticação e à opressão, são requeridas duas ações fulcrais: 










	• qualificações críticas e reflexivas dos processos de alfabetização e de letramentos;


	• produção de projetos críticos e reflexivos de preparo e degustação de textos e de leitura nas escolas.










É muito importante acompanhar com atenção as reflexões derivadas dessas duas ações.




Qualificações críticas e reflexivas dos processos de alfabetização e de letramentos




Ser alfabetizado é o básico para a conquista do direito ao exercício da cidadania. Saber assinar (ou desenhar) o nome faz com que muita gente, em vários rincões deste país, se encha de orgulho, na medida em que essas pessoas deixam de ser rotuladas de analfabetas. Embora a alfabetização, de fato, socialize o indivíduo e favoreça seu acesso a bens culturais produzidos pela humanidade, o aprendizado do alfabeto e sua utilização como código de comunicação não trazem junto automaticamente a competência para a compreensão crítica, reflexiva e produtora de conhecimento, absolutamente necessária para o gozo pleno e consciente da cidadania. O mundo de velozes transformações históricas, sociais, culturais e tecnológicas exige posicionamentos mais ativos e participativos. Exige muito mais que alfabetização; exige letramento. Um indivíduo alfabetizado não é, necessariamente, um indivíduo letrado; assim, suprime-se a condição primeira para o sujeito se formar leitor. A propósito, Soares (2013, p. 52) nos alerta para o fato de que não basta “que crianças e adultos aprendam a ler e escrever, mas que aprendam a fazer uso adequado da leitura e da escrita nas práticas sociais”. 




A concepção de letramento, no singular, remonta aos anos 1980. Alfabetização representava a apropriação do alfabeto como condição para a leitura e para a escrita. O vocábulo letramento, superando a proposta de compreensão do alfabeto, advoga a necessidade das competências na leitura e na escrita. Soares (1998) nos diz que tal termo apareceu de forma consistente, caracterizando os dois termos, em 1988, com Leda Verdiani Tfouni, linguista e professora na Universidade de São Paulo.[1] Assim, não basta ao indivíduo saber ler e escrever; é pouco ser alfabetizado. É necessário posicionar-se como sujeito ativo, crítico e reflexivo nas práticas sociais da leitura e da escrita. Somente tal condição possibilita a transformação de sua história na medida em que é transformado por ela em movimentos dialéticos. Daí emergem as concepções de letramentos e multiletramentos, as quais nos ajudam a entender os lugares das crianças e dos jovens pretendentes a leitores em um cenário multimidiático, ultratecnológico e de informações rapidamente descartáveis, que rivaliza com o livro.




Letramentos/letramentos múltiplos e multiletramentos




Em profusão alucinante, estamos envolvidos o tempo todo, desde as primeiras horas do dia, em múltiplas práticas sociais de leitura. Ao acordarmos, já temos contato com os rótulos nas embalagens dos produtos de higiene no banheiro e nos artigos de café da manhã na cozinha; pouco depois, com as placas de trânsito, durante o deslocamento para nosso destino; com os painéis de propaganda, no trajeto; com as frases nas camisetas dos transeuntes; com os correios eletrônicos e as mensagens, nas redes sociais, que transitam multidirecionalmente via dispositivos eletrônicos pessoais, como o smartphone. Portanto, a expressão letramento, usada no singular, precisa ganhar o plural para sinalizar as variedades de práticas letradas nas sociedades. Surge assim o conceito de letramentos ou de letramentos múltiplos. Todavia, estudiosos da linguística, sobretudo aqueles ligados ao Grupo de Nova Londres[2] (Rojo e Moura 2012), avançaram para uma proposta de multiletramentos, no sentido de atender às multiplicidades culturais e semióticas das nossas múltiplas sociedades. Para Rojo e Moura (2012), essa compreensão aponta para dois tipos específicos e importantes de multiplicidade presentes em nossas sociedades, na contemporaneidade, principalmente as urbanas: a multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade semiótica de constituição dos textos por meio dos quais elas se informam e se comunicam. 
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